
 
 

 
  

   
SOJA – 04/09/2023 a 08/09/2023 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2022/23):  R$ 96,71/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group 
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1. Mercado Internacional. 

 
Mercado espera divulgação do quadro de oferta e 

demanda do Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos (USDA) em meio a dúvidas do 

quantitativo de produção para a safra 2023/24 

norte americana. 

Mesmo com uma perspectiva de uma menor 

produção nos Estados Unidos, cotações da Bolsa de 

Valores de Chicago (CBOT) fechou em queda entre 

as médias semanais. Ainda sob influência de uma 

oferta mundial maior que a demanda. 

 

 

 

 

 

 

2. Mercado Nacional. 

 
Os preços internos continuam em alta, movidos 

por uma forte demanda e pouco produto no 

mercado internacional. 

Os preços internos só não estão maiores porque a 

safra brasileira foi muito elevada e os prêmios de 

portos ainda estão abaixo da média dos últimos anos. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
  

   

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 

USDA deve fazer novo corte na produção de 

soja dos Estados Unidos para a safra 

2023/24. 

O departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos (USDA) deve fazer novo corte na 

produção de soja dos Estados Unidos para a 

safra 2023/24 que hoje é de 114,45 milhões de 

toneladas. 

Possivelmente, a atual estimativa de 

produtividade de 3.420 kg/ha seja reduzida e 

os estoques finais de 6,67 milhões de 

toneladas sejam também diminuídos. 

Há possibilidade de que o USDA reduza a 

estimativa de consumo doméstico dos EUA, 

que hoje está em 66 milhões de toneladas, 

maior número de consumo da história. 

Não há mais espaço para redução de 

exportações para safra norte americana, pois o 

número estimado já é um dos menores dos 

últimos 10 anos. Mas tudo pode acontecer. 

Caso os estoques de passagem norte 

americanos sejam reduzidos, os preços 

internacionais devem sofrer pressão de alta. 

Mas o mercado deve continuar a observar a 

oferta mundial, que mesmo com a quebra de 

produção americana ainda é elevada. 

Cabe lembrar que em momento de El Niño, a 

produção do Brasil e da Argentina podem ficar 

comprometidas. E a atual estimativa de 

produção feita pelo USDA para estes dois 

países pode não se concretizar.  

 


